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INTRODUÇÃO: Burnout é um termo da língua inglesa que pode ser entendido como 

“queima após desgaste”. Atualmente, é usado para designar um processo de sofrimento 

psicossocial advindo da situação laboral, uma vez que o ambiente de trabalho e a 

organização dele podem ser responsáveis pelo sentimento de exaustão física e emocional 

que causa insatisfação com o trabalho. Tendo em vista as características dessa 

comorbidade, surgiu a curiosidade de pesquisar sobre o assunto de forma segmentada, 

voltada para os acadêmicos do curso de medicina, principalmente dos quatro primeiros 

anos de formação, que é o período em que os alunos são submetidos a diversas situações 

que podem conter uma grande carga de exaustão, estresse, competitividade e 

responsabilidade. OBJETIVO: Avaliar a relação entre a Síndrome de Burnout no 

período de formação profissional dos graduandos dos quatro primeiros anos do curso de 

medicina da FACERES. MÉTODO: O estudo consiste em aplicar dois questionários aos 

acadêmicos que estão cursando os quatro primeiros anos (1° ao 8° semestre). O primeiro 

questionário está relacionado aos dados sociodemográficos dos alunos e segundo é o 

questionário JBEILI PARA IDENTIFICAÇÃO PRELIMINAR DA BURNOUTE. A 

aplicação destes visa fornecer as informações necessárias para mapear a ocorrência da 

síndrome de burnout desses acadêmicos e correlacionar os resultados com as 

metodologias empregadas pela instituição de ensino. RESULTADOS ESPERADOS: 

Acredita-se que há relação direta ou indireta em relação ao acometimento da Síndrome 

de Burnout e a metodologia de ensino aplicada pela instituição de ensino de ensino 

FACERES.  

PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout, acadêmicos de medicina, medicina, 

primeiros anos. 
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